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“Não se cansem de trabalhar por um mundo mais justo e solidário”- Papa Francisco





1

EDITORIAL

No plano diretivo, o ano de 2015 fica assinalado 
pela sucessão de ciclos que sempre representam 
o fim de um mandato dos órgãos dirigentes e a 
abordagem de um próximo, ocorrência que tem 
uma relevância natural e intrínseca.

Por isso justifica-se, por um lado, que aqui se 
amplie a abrangência da mensagem transmitida 
no ato eleitoral realizado, em sede própria, na 
Assembleia Geral da Irmandade do passado mês de 
novembro, perante todos os Irmãos, membros dos 
órgãos da instituição, dirigentes e colaboradores 
presentes, ao mesmo tempo que, e por outro lado, se 
passe a palavra, por esta via particularmente idónea 
para o efeito, aos nossos utentes e seus familiares.

A equipa que integra os órgãos dirigentes da 
Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada 
candidatou-se pela primeira vez em 2009, com um 
programa de ação subordinado ao mote de que era 
necessário mudar. Mudar para continuar.

Efetivamente, desde então e após um significativo 
ato eleitoral intercalar em 2012 que, assinalando 
também a entrada de um novo elemento para 
a Mesa Administrativa, muito renovou a nossa 
energia e reforçou todos os propósitos para o 
triénio 2013-2015 que termina no final deste ano, 
o nosso assinalável empenho e esforço comuns, 
devidamente alicerçados num espirito de rigor, 
coesão e solidariedade, tem-nos conduzido, com 
o amparo divino, à concretização da maior parte 
daquilo a que nos proponhamos.

Ao longo destes anos temos vindo a planear e a 
realizar um conjunto de ações que foram mudando 
gradualmente, no sentido desejado e sufragado 
por todos, as bases e a estrutura da Misericórdia e, 
em consequência, a sua realidade concreta como 
instituição de solidariedade social, o seu impacto 
e a perceção que as pessoas têm dela. Recordemos 
apenas algumas ações mais emblemáticas ou 
influentes, em diferentes áreas de intervenção:

•	 A Criação da Valência Valor Acrescentado 
Social (VAS), destinada a crianças e jovens do 
concelho de Ponta Delgada em situação de risco e 
abandono escolar, instalada no antigo edifício de 
atendimento urgente que foi adaptado e beneficiado 
para o efeito e que, desde o seu início já acolheu e 
apoiou cerca de 4.400 indivíduos, dos quais fizeram 
parte, sobretudo, crianças e jovens provenientes de 
contextos socioeconómicos vulneráveis;

•	 O desenvolvimento e a consolidação do 
projeto educativo da MEP - Escola Profissional;

•	  A Dinamização do serviço de fisioterapia 
mediante o aumento do pessoal afeto a essa área 
e a aquisição de um autocarro tipo mini-bus, com 
capacidade para transportar pessoas em cadeira de 
rodas, para incrementar o potencial de mobilidade 
dos utentes;

•	 A Criação do Gabinete do Utente para o 
atendimento e acompanhamento individualizados 
a cada utente e aos seus familiares.

PROSSIGAMOS

José Francisco Gonçalves Silva
Provedor
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•	 A devolução à Santa Casa da propriedade 
do imóvel que é sede da Misericórdia e a conclusão 
do processo de liquidação da ex-Caixa Económica 
da Misericórdia de Ponta Delgada; 

•	 A realização de obras de beneficiação e 
conservação na Ermida de São Gonçalo, em Ponta 
Delgada e das obras de restauro e recuperação da 
Capela da Santa Casa da Misericórdia de Ponta 
Delgada no edifício sede, capela que reabriu ao 
público e onde, desde então, se celebram duas 
missas semanais.

•	 A Elaboração de vários regulamentos 
e manuais de procedimentos nas diferentes 
Valências, que foram dotadas de Diretores Técnicos 
vocacionados para as respetivas áreas de atuação e 
equipamento técnico cuja falta era, nalguns casos, 
uma falha impeditiva da prestação dos serviços com 
a qualidade desejável; 

•	 A identificação da frota de viaturas com o 
logótipo da Misericórdia e, muito recentemente, 
a identificação da própria Santa Casa na fachada 
principal deste edifício;

•	 A reestruturação e modernização dos 
serviços administrativos, inventariação dos bens 
móveis propriedade da Santa Casa e aprovação de 
um Plano de Administração dos bens imóveis.

•	 A realização do Primeiro Congresso Local de 
Solidariedade Social que reuniu na Santa Casa mais 
de 80 instituições de apoio social, para debaterem 
os seus problemas;

•	 O Lançamento do Livro, da autoria de 
Henrique de Aguiar Oliveira Rodrigues, Notas 
Históricas - Assistência e Saúde Pública cuja receita 
da venda do livro reverteu a favor da obra assistencial 
da Santa Casa;

•	 O 1.º encontro, Colóquios da Santa Casa, 
com uma exposição fotográfica e o lançamento do 
Livro “Salvaguardar para Comunicar”: O Arquivo 
Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Ponta 
Delgada, com autoria da Professora Doutora Rute 
Dias Gregório e Edição da Santa Casa;

•	 A Recuperação do arquivo histórico 
mediante protocolo celebrado com a Universidade 
das Açores;

•	 A Edição desta Revista da Santa Casa a que 
foi dado o nome de Crescer & Viver. 

Trata-se, apenas e deliberadamente, de uma 
amostra que é transversal às principais áreas de 
atuação e que se reportam aos domínios social, 
patrimonial, administrativo e financeiro e de 
extensão cultural, que era necessário dinamizar, 

amostra de ações realizadas para a qual o mais difícil 
foi mesmo escolher quais deixar de fora. 

Mas falta-nos ainda percorrer um importante 
troço deste percurso. Há projetos estruturantes e, 
por isso, de assinalável impacto, que foram abertos 
e têm de ser cuidadosamente concluídos. Refiro-me 
especialmente:

•	 À profunda restruturação funcional e 
qualitativa das Unidades de Cuidados Continuados 
Integrados, em início de implementação, e que 
muda por completo o perfil qualitativo do serviço 
prestado, integrando, agora, a Rede de CCI da 
RAA.

•	 À renovação e ampliação das Valências 
para crianças e jovens com a obra de construção da 
Creche a Joaninha, cujo concurso público decorre, 
e que se iniciará, dentro de poucos meses e onde se 
ampliará, também aqui, a nossa atividade de apoio 
social.

•	 À conclusão do plano de investimentos 
destinados a rentabilização de património imóvel, 
com a execução da obra de recuperação e adaptação 
do edifício da antiga enfermaria abrigo, na Vila 
Nova, para instalação de clinica privada e que 
poderá ter início no segundo semestre do próximo 
ano (CAL Clínica).

•	 À renovação do Projeto Renascer, com a 
apresentação de uma terceira candidatura, desta 
vez para o Programa Escolhas E6G, período, 
2016/2018.

•	 À estabilização e ao desenvolvimento da 
atividade da LMA (Loja do Mestre André).

•	 À conclusão, estabilização e desenvolvimento 
do projeto Trekking Party. Este projeto, pelas suas 
características, dimensão e complexidade, tem 
uma natureza estruturante no plano das atividades 
instrumentais da Misericórdia, o que reforça a sua 
relevância na perspetiva da construção da história 
que se faz dia-a-dia. Trata-se de transformar o 
paradigma existente a este nível e só tem paralelo 
com o que foi, outrora, a abertura da farmácia, a 
fundação da Caixa Económica ou a construção 
dos Bairros Sociais. Por isso, é muito importante 
o seu acompanhamento empenhado e atento, nos 
primeiros anos.

•	 À completa reestruturação e ocupação 
do conjunto de espaços afetos às atividades da 
Misericórdia no seu edifício sede, que poderá resultar 
do projeto de fusão da nossa Escola Profissional com 
outros estabelecimentos e que, concretizando-se, 
significará a ocupação integral, ou quase, de todo 
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o espaço deste edifício, se somado, naturalmente, a 
todos os outros projetos já referidos.

•	 Será a concretização de um objetivo cuja 
relevância dispensa qualquer comentário, relevância 
que é também para a dinâmica desenvolvida em 
todo este espaço.

•	 À obra para centralização de todos os 
equipamentos de lavandaria, a localizar também 
no edifício sede, bem como ao aumento da sua 
capacidade, para melhorar a resposta a crescentes 
necessidades e racionalizar a respetiva utilização e 
custos.

•	 Se for possível, em tempo e em recursos, 
gostaríamos, ainda, de dar a merecida atenção ao 
emblemático edifício localizado no Campo de 
São Francisco, concretizando um projeto na área 
da museologia e procedendo a algumas obras de 
restauro, conservação e beneficiação, potenciando 
a sua plena ocupação.

•	 Queremos, também, promover a 
comemoração do aniversário da Misericórdia.

Creio que durante um próximo mandato será 
então possível encerrar, acredito nisso, um capítulo 
de transformação profunda de toda a atividade da 
Misericórdia e de expansão, marcante para a vida 

desta instituição.
Mas, apesar disso, um Capítulo apenas. Porque 

as obras, estas, nunca acabam. Antes, e tal como 
as pessoas, abrem e fecham ciclos, renovam-se e 
ajustam-se aos tempos.

A todos, reconhecidamente, muito obrigado 
pelo vosso inestimável apoio. Bem hajam. ■
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Raquel Cymbron Barbosa Silva
Diretora Geral

Aqui vai o meu 
abraço para si!

 Tic-tac, tic-tac, tic-tac, tic-tac; tic-tac; lá vai 
o tempo a passar, sem nos pedir licença. Move-se 
velozmente cada dia que passa, sinal que estamos 
vivos, é verdade. No entanto, há ocasiões nas nos-
sas vidas que desejávamos que ele se movesse len-
tamente. Mas não, ele corre ao seu ritmo, minuto 
por minuto, segundo por segundo, hora por hora. 
É certo; não permite discórdia.  

No entanto, há o tempo psicológico, que nos 
ilude, fazendo-nos passar por momentos que fi-
camos com a sensação de que ele se acelera ou se 
alonga; geralmente nos momentos bons, passa rápi-
do, nos momentos maus, prolonga-se. Mas não! O 
tempo é sempre igual a si mesmo. E não há maneira 
de o modificar, realmente. Embora, o sonho seja 
uma possibilidade de alienação do tempo, não dei-
xa de ser alienação, enquanto for sonho. É preciso 
sonhar, e é preciso concretizar! 

A perceção que temos da passagem do tempo, 
também tem a ver com a idade, será? A dimensão 
do espaço tem sim, a ver com a idade: lembro-me 
de quando era mais pequena ir a espaços, sobretu-
do fechados, e achar que eram enormes. Quando 
voltei àqueles espaços, já maior, apercebi-me de que 

não eram assim tão grandes.
Na verdade, o tempo tem muito que se lhe diga. 

Mas, ainda bem que ele é preciso, senão cada qual 
acertava os ponteiros à sua vontade e não ia haver 
relógio que resistisse, ia ser mais um ponto de dis-
córdia. O tempo é uma orientação precisa, os ho-
mens têm de as ter. 

Dizem que o tempo é precioso, que o tempo é 
dinheiro, que o tempo é de ouro, que o tempo não 
volta para traz, o tempo é teu, que tudo vem a seu 
tempo. Oiço cantar: vou pedir ao tempo, que me dê 
mais tempo para olhar para ti. De agora em dian-
te, não serei distante. Eu vou estar aqui. Promessa 
difícil, num mundo tão complexo, eu sei e sinto 
esta dificuldade, é o que muitas vezes nos provoca 
ansiedade. Cada instante exige a nossa atenção. Há 
o problema de não ter tempo. Mas é verdade, que 
neste rodopio de horas é preciso saber parar, esten-
der a mão, olhar, dar um abraço e ficar aqui. 

Caro leitor, junto lhe envio um abraço apertado, 
como sinal da minha vontade de o fazer partir em 
busca de mais um abraço, rumo a um mundo, tam-
bém, de abraços, muito apertados que perdurem no 
tempo. ■
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Partindo do princípio que a cidadania e a for-
mação plena só se atingem quando se tem um 
compromisso com o voluntariado, nas suas mais 
diversas vertentes, surgiu na MEP – Escola Profis-
sional da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Del-
gada o projeto “Uma hora pelo Outro”, porque o 
voluntariado é um hábito do coração e uma virtude 
cívica. 

Ao longo dos anos a MEP tem desenvolvido di-
versas atividades de caráter solidário, no entanto, 
sabendo que o voluntariado, sendo uma forma de 
altruísmo, deve assumir, também, um compromis-
so, uma responsabilidade acrescida, sentiu-se a ne-
cessidade de criar o programa “Uma Hora pelo Ou-
tro” em que cada inscrito, cada responsável dedica, 
no mínimo, uma hora por semana de serviço aos 
utentes das valências da Santa Casa da Misericórdia 
de Ponta Delgada.

Tendo como principais objetivos incutir nos for-
mandos valores de cooperação, de solidariedade e 
de responsabilidade; desenvolver ações de interesse 
social e humanitário; estimular o convívio e a par-
ticipação dos utentes na vida social da Instituição 
e contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
e do bem-estar dos utilizadores dos serviços, este 
programa desenvolve-se desde 2013 e é destinado 

a formandos maiores de 16 anos, a formadores e 
funcionários da MEP e utentes da valência – VAS. 

Considerou-se como domínios de execução do 
voluntariado e respetivas competências: acolhimen-
to em Lares, Creches e Centro de Cuidados Conti-
nuados: visitas ao domicílio dos utentes, apoio em 
atividades de animação sociocultural e de caráter 
recreativo, dinamizadas nas valências, ou no exte-
rior; atividades associadas à preservação e utilização 
do património religioso da Irmandade da SCMPD, 
bem como outras inerentes ao culto religioso nas 
diferentes valências da instituição; apoio em ativi-
dades de carácter educativo, de orientação escolar, 
sob vigilância do pessoal afeto a essas funções e, 
também, na área da cultura, colaboração em even-
tos culturais; intervenção na publicação regular da 
SCMPD e dinamização de outras expressões cul-
turais.

As práticas de voluntariado são cada vez mais va-
lorizadas no currículo dos nossos formandos, futu-
ros trabalhadores. Quem é voluntário sabe o quan-
to as atividades em prol de um bem comum podem 
ajudar a desenvolver as mais variadas competências 
profissionais: Compromisso – É preciso manter 
a periodicidade, o horário e a disponibilidade de 
tempo. É necessário saber que outras pessoas de-

“ Somente aqueles que aprendem o poder da contribuição sincera e altruísta experimentam 
a alegria mais profunda da vida: a verdadeira realização” (Anthony Robbins) 

“Uma Hora pelo Outro”
 Educar para 
o voluntariado

Isabel Bettencourt Marques
Pres. da MEP - Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada
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pendem deste acordo; Flexibilidade – Em situa-
ções de pressão ou de muitas variáveis e incerte-
zas, é necessário demonstrar e adotar uma postura 
de quem vê oportunidades ao invés de problemas, 
de conseguir pensar em alternativas e arranjar so-
luções; Dedicação – O simples facto de acreditar 
gera uma motivação que tem como consequência 
a influência para que outras pessoas acreditem e se 
dediquem também; Trabalho em equipa – quan-
do dependemos de outra pessoa para que o nosso 
trabalho fique melhor, faz com que demonstremos 
humildade, reconhecimento pelo outro e Respei-
to que é uma premissa para se conseguir trabalhar 
com outras pessoas. 

Nos últimos 3 anos, a escola contou com cerca 
de 50 voluntários, contribuindo, assim, para uma 
formação integral dos formandos que se pretende 
cada vez mais abrangente.

Ser voluntário não é, por isso, apenas um tempo 
dedicado ao próximo. É um tempo de satisfação 
própria e de realização. É algo que vem de dentro 
de nós e que faz bem aos outros. No voluntariado 
todos recebem: o voluntário, aquele com quem o 
voluntário trabalha e a comunidade. ■
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Uma Boa Casa, 
Por uma Boa Causa: 
o Bem-Estar do 
Idoso!

Cristina do Canto Tavares
Diretora Técnica do Lar da Levada

O Dia Internacional do Idoso é comemorado 
anualmente a 1 de outubro. Este dia foi instituí-
do em 1991 pela Organização das Nações Unidas e 
visa sensibilizar a sociedade para as questões do en-
velhecimento e da necessidade de proteger e cuidar 
a população mais idosa. 

No Lar da Levada, ou “na Nossa Casa” como 
gostam de referir alguns residentes, o Dia do Idoso 
comemora-se todos os dias. Constituem-se como 
finalidades deste Lar: proporcionar serviços perma-
nentes e ajustados às necessidades biopsicossociais 
das pessoas idosas; Promover atividades de estimu-
lação que contribuam para um envelhecimento 
ativo; Estabelecer condições que facilitem a relação 
intrafamiliar e comunitária. Os objetivos acima de-
lineados baseiam-se nos princípios de qualidade, 
eficiência, humanização e respeito pela individua-
lidade dos nossos residentes. 

Segundo dados do Eurostat, Portugal será um 
dos países da União Europeia com maior percenta-
gem de idosos e menor percentagem de população 
ativa em 2050. O Instituto Nacional de Estatística 
prevê igualmente que no ano de 2050, um terço da 

população portuguesa seja idosa e quase um milhão 
de pessoas tenha mais de 80 anos. Estes cálculos são 
feitos com base na tendência de envelhecimento da 
população, resultante do aumento da esperança 
de vida e da diminuição dos níveis de natalidade. 
Até aqui caríssimos leitores, parece-me “mais do 
mesmo…”, todavia esta maior longevidade deverá 
traduzir-se em “maior satisfação com a vida e bem-
estar!”. 

Santos et al. (2002) consideram que a Qualida-
de de Vida do Idoso compreende a consideração de 
diversos critérios de natureza biológica, psicológica 
e socioestrutural. 

Os mesmos autores apontam como indicadores 
de Bem-Estar na velhice: a longevidade, a saúde 
biológica, a saúde mental, a satisfação, o controlo 
cognitivo, a competência social, a produtividade, a 
continuidade de papéis familiares e ocupacionais e 
a continuidade de relações informais com amigos. 

Na mesma linha, Paúl (2005) salienta que a qua-
lidade de vida e a satisfação com a vida dos idosos 
varia na medida em que variam os fatores determi-
nantes no envelhecimento bem-sucedido: serviços 
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sociais e de saúde, características comportamentais 
e pessoais, meio físico, características sociais e eco-
nómicas. 

No Lar da Levada procuramos que o fator am-
biente - nomeadamente o “clima” que por cá se vive, 
seja determinante na qualidade de vida do idoso. 
Numa perspetiva sistémica, também a família do 
idoso deverá assumir um papel cooperante e faci-
litador para que o dia-a-dia reflita, de certa forma, 
a continuidade das relações e papéis ocupacionais 
promotores de satisfação com a vida.

Fica aqui uma amostra das atividades realizadas 
que, na nossa perspetiva, são o espelho do “clima” 
que se vive nesta Casa. 

O que nos move? Apenas uma Boa Causa: o 
Bem- Estar dos nossos Idosos! ■

Paúl, C., Fonseca, A., Martín, I, & Amado, J. (2005). Sa-
tisfação e qualidade de vida em idosos portugueses. In C. Paúl 
& A. Fonseca (Coords.), Envelhecer em Portugal: Psicologia, 
saúde e prestação de cuidados (pp. 77-96). Lisboa: Climepsi 
Editores. 

Santos, S., Santos, I., Fernandes, M., & Henriques, M. 
(2002). Qualidade de Vida do idoso na comunidade: Aplica-
ção da escala de Flanagan. Revista Latino-Americana de En-
fermagem, 10(6), 757-764. 
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    Rita Rego Costa
Assistente Social 

A escolha da natureza deste artigo prendeu-se com 
a certeza antecipada de quem iria participar nele. Es-
colhi o casal mais recente que o Lar da Levada aco-
lheu, Álvaro Moura e Ernestina Moura.

A princípio, e já anteriormente convidados, Ál-
varo Moura aguardava a minha chegada ao Lar, no 
dia marcado, para a sua participação nesta revista. 
Escolhi seguir uma entrevista não necessariamente 

estruturada, durante a qual Álvaro Moura falou-me 
dos caminhos que percorreu na sua vida, enquanto 
Ernestina Moura se juntaria mais tarde a nós.

As linhas seguintes cingem-se claramente à tra-
dução de uma vida regada de trabalho, humildade e 
empenho. Além disso, também desejam sublinhar o 
conhecimento alargado a vários temas, não só quoti-
dianos, mas aos tempos passados, que fazem todo o 
sentido que estejam presentes hoje.

 Ele, inconfundivelmente determinado na dedi-
cação que assume na escolha das suas palavras, co-
meça por me contar sobre a sua carreira profissional. 
Experiente na área do jornalismo, salienta as críticas 
e comentários que escreveu, durante vários anos, no 
jornal Correio dos Açores e no Açoriano Oriental, 
entre eles, artigos sobre a institucionalização em La-
res de Terceira Idade. 

Durante muitos anos, e desde os 10 anos de ida-
de, afirmou a sua posição e interesse face à política, o 
que lhe valeu duas chamadas à PIDE, pela subtileza 
da sua escrita nas entrelinhas. Mas não foi por isso, 
certamente, que se deixou vencer pelas suas palavras 
desafiantes. Além disso, no decorrer do diálogo tra-
vado, Álvaro Moura procurou partilhar conselhos 
sobre o jornalismo, e sublinhou a importância do 
tempo de leitura que deve ter um artigo, não toman-
do mais do que dez minutos ao leitor. 

Trabalhou na Aeronáutica Civil, onde construiu 
grande parte da sua carreia profissional, tendo assu-
mido posteriormente a chefia da estação telegráfica da 
empresa Marconi. Esta tornou-se pioneira, desenvol-
vendo e possibilitando as telecomunicações em todo 
o mundo, incluindo nas nossas ex-colónias. Afirma 
ainda que as tecnologias estão sempre em constante 
mutação e, apesar da sua idade, assumiu sempre a 
necessidade de acompanhar a sua evolução. 

Álvaro Moura realça a forma como desenvolve-
mos o nosso trabalho, defendendo a importância da 
Psicologia aplicada, uma disciplina que merecia fazer 
parte do currículo desde o liceu ao ensino universitá-
rio, e aplicada ao trabalho, numa tentativa de perce-
cionar o que as empresas esperam, e o que devemos 
pesquisar e estudar para atender ao pretendido. 

A par das comunicações e das relações humanas, 
a sua vida passou em grande parte pela literatura, 

“A coisa mais indispensável a um homem é reconhecer o uso que deve 
fazer do seu próprio conhecimento”. (Platão)
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numa curiosidade ascendente a vários temas. Entre 
eles, destaca os textos de Fernando Pessoa e explica 
que os lia por várias vezes, já que, reduzindo-se à sua 
humildade, assume saber muito menos do que aque-
le escritor e, como tal, os seus textos obrigam a que o 
leitor os leia mais do que uma vez.

Recuando à pessoa que é hoje, e à essência da sua 
subjetividade, fala-nos da juventude e da família, por 
quem transparece um orgulho inconfundível, sen-
tido na sua expressão. O seu pai, por quem nutre 
profunda admiração, descreve-o como um homem 
extraordinário, porque até nos erros, ensinou-lhe: 
“Chamava-me e dizia-me que, de homem para ho-
mem: eu já cometi esses erros. Faz outros!”. Faleceu aos 
55 anos, na sequência de um AVC e de um estado de 
coma prolongado. A sua mãe, recordada com a mes-
ma admiração e pensamento saudoso, uma mulher 
igualmente extraordinária, criou três filhos com uma 
pequena pensão. Faleceu da sua idade avançada, aos 
91 anos, sem nunca ter usado óculos, salienta.

Teve uma vida interessante, vivendo uma juven-
tude responsável, com uma certa liderança perante o 
grupo de pares, pelas suas brincadeiras. As comemo-
rações eram feitas na sua casa, porque de três irmãos, 
a sua casa era a maior. Agora está fechada, sem nin-
guém lá a habitar.

Questionado sobre a sua adaptação ao Lar res-
ponde-me, com gargalhadas, ter sido chocante, mas 
circunstancial. Apesar da dificuldade, toma consci-
ência de que para a dependência que o casal enfren-
tava, o Lar era a única solução. Diagnosticado com 
Retinopatia, o seu campo de visão é quase nulo, daí 
a sua dependência para a grande parte do seu dia-a-
dia. E foi por esta razão que deixamos de ler os seus 
textos publicados, mas a boa disposição com que 
fala permite-lhe sentir-se bem (“ (…) Este goodwill”), 
porque teve uma vida interessante, tendo ficado por 
mim prometido ler-lhe o presente artigo, aquando 
da sua publicação.

Enquanto isto, e antes de Ernestina Moura che-
gar, falou-me da esposa, exprimindo com encan-
to: “Gosto muito da minha mulher, casei de amor e 
de paixão… É tudo para mim, ainda levei sete anos a 
conquistá-la, mas valeu a pena”. Entretanto, na sua 
chegada, mantém-se ao lado do marido, com aten-
ção ao discurso dedicado deste, numa postura menos 
ativa, mas tão delicada e carinhosa, principalmente 
quando falámos dos três filhos. Eles, pacientes e de-
dicados, são razão de orgulho para ambos os pais. 

Na conversa entre os três, quiseram destacar as 
mudanças sociais que se denotam com o passar dos 

anos, entre elas, algumas negativas, realçadas por 
Ernestina Moura, como o aumento de consumos e 
comportamentos de risco. Ao invés, destacam o pa-
pel social ativo da mulher e a autoconfiança. 

Ao Lar, fazem rasgados elogios, especialmente a 
Cristina do Canto Tavares, Diretora Técnica e no-
meiam os funcionários como a família mais próxi-
ma, por serem estes os seus principais cuidadores. 

Em suma, este artigo foi fruto de uma agradável 
conversa no salão multiuso do Lar da Levada. En-
tre a sabedoria que pairava entre o meu caderno de 
anotações e as mãos de Álvaro Moura, carregadas de 
expressão e certeza, resultou um texto que espero não 
se ter estendido para além de dez minutos da sua lei-
tura. ■
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O ser Humano está sempre à procura de algo, 
em busca de alguém para amar, de um emprego, 
de uma profissão, de uma ocupação, algo que tor-
ne as suas vidas significativas, plenas e completas. 
Não nascemos com um único elemento nos ge-
nes que nos determina e nos torna seres humanos 
completos, precisamos de outros elementos que 
nos mesclem com a nossa vida biológica, elemen-
tos estes que construímos ao longo da vida. A vida 
é um grande exercício de busca dos sentidos. Do 
nascimento até à morte, vivemos numa contínua 
transformação.

O aumento da religiosidade na velhice acontece 
como um fenómeno natural, uma vez que a proxi-
midade da morte faz com que os idosos se aproxi-
mem dos temas existenciais ou de transcendência 
por meio de crenças no sagrado. Desta forma, a re-
ligiosidade auxilia os idosos a enfrentarem as situ-
ações mais difíceis, como também, nas constantes 
perdas decorrentes da própria idade: diminuição 
da capacidade física e cognitiva; doenças; perda de 
pessoas próximas…

Respeitar e cultivar a religiosidade da pessoa 
idosa, é ajudá-la aquando dos valores humanos e 
religiosos da sua idade e, a viver esse tempo da sua 
existência na serenidade. É ajudá-la a descobrir 
que, mesmo os sofrimentos podem ser promoto-
res do crescimento interior, tanto para o que sofre 
como para o outro.

Atendendo às necessidades espirituais como 
uma variável determinante no envelhecimento 
bem-sucedido, uma vez que atua como uma in-
fluência positiva no processo, a prática da religio-
sidade faz com que o idoso enfrente de forma mais 
positiva as adversidades diárias, sendo nossa preo-

cupação, a promoção da prática do culto.
O Serviço de Apoio Domiciliário da Santa Casa 

da Misericórdia faz a diferença na vida dos utentes 
do concelho de Ponta Delgada: não só garante a 
satisfação das necessidades mais urgentes ou bá-
sicas do idoso, como vai mais além, dedica-se à 
nobre causa de promover a prática da religiosidade 
desta população, promovendo o bem-estar geral 
do ser Humano. ■

            Margarida Melo Santos
Diretora Técnica do SAD - Serviço de Apoio ao Domicílio

A Religiosidade 
no Envelhecimento 
Bem-sucedido



16



17

                                Maria Melo
Educadora, Coordenadora das creches

São Martinho

Neste artigo resolvi abordar atividades realizadas 
nas creches. O plano anual de atividades da creche 
apresenta uma panóplia de atividades que realiza-
mos ao longo do ano letivo. No entanto, surgiu a 
ideia de vos apresentar a lenda de São Martinho, 
porque a lenda revela valores como bondade e ajuda 
ao próximo, valores que transmitimos às crianças 
para poderem ser melhores cidadãos. Existem inú-
meras versões da lenda de São Martinho, mas esco-
lhemos para apresentar às crianças em creche uma 
versão simples e que se adapta à faixa etária dos dois 
aos três anos. 

É possível realizar todo o tipo de atividades com 
as crianças. Inicialmente, contamos-lhes a lenda, 
depois fazemos perguntas às mesmas para perce-
bermos se compreenderam a história. De seguida, 
pedimos às crianças que contem cada momento da 
história. 

É possível realizar dramatizações simples com 
as crianças com o intuito de perceberem melhor a 
história, representando e executando os aconteci-
mentos da história. 

Realizamos, também, atividades como o pintar 
um desenho alusivo à história e colar imagens da 
sequência da lenda.

E porque o dia de São Martinho é conhecido 
por “comer castanhas” associamos a lenda às casta-
nhas, realizando trabalhos de pintura e colagem. 

Explicamos às crianças de onde vêm as castanhas 
mostrando-lhes ouriços e cantando músicas alusi-
vas ao tema.

Tudo se resume a proporcionar à criança mo-
mentos de aprendizagem para que se possa desen-
volver na criança competências de modo a promo-

ver o seu desenvolvimento global.
Com as atividades descritas trabalhamos todas as 

áreas do desenvolvimento da criança desde a área da 
expressão e comunicação que abrange os domínios 
da linguagem expressiva e recetiva, da matemática, 
da dramática, da musical e da plástica, a área da 
formação pessoal e social e do conhecimento do 
mundo. ■

Constituída em 2003 para dar resposta às necessidades 
do mercado açoriano, a PESTKIL é uma empresa 
profissional de Controlo Integrado de Pragas, Certificada 
com o referencial ISO 9001:2008, oferecendo um serviço 
eficiente e sem riscos para os clientes e para o ambiente. 

A PESTKIL atua essencialmente na área do Controlo de 
Pragas, onde se inclui o tratamento preventivo e curativo 
de madeiras, o expurgo, e tratamentos a baixas 
temperaturas, controlando as seguintes pragas: ratos, 
baratas, pulgas, ácaros, moscas, traças, formigas, 
peixinhos de prata, mosquitos, gorgulhos, térmitas, 
carunchos, e outras.  
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Recuando no tempo… 
atentos ao presente… 
porque o futuro é já 
hoje…!

Ana Raquel Furtado
Coordenadora do Projeto Renascer E5G

Cada vez mais, na atualidade, assiste-se ao agra-
vamento das problemáticas sociais, das quais se faz 
referência às relacionadas com a pobreza, desem-
prego, monoparentalidade, adição, envelhecimen-
to, e à emergência do eclodir de fenómenos cres-
centes, que se prendem com a emigração, minorias 
étnicas, e mais recentemente, com os refugiados, 
situações que, pela sua vulnerabilidade, exigem a 
intervenção da sociedade no respeitante ao ponto 
de vista formal, e também ao apelo, à mobilização 
de iniciativas de cariz solidário.

O Projeto Renascer iniciou a sua atividade, no 
âmbito local, em 2010, tendo como Entidade Pro-
motora e Gestora, a Santa Casa da Misericórdia de 
Ponta Delgada, integrado na 4ª Geração do Pro-
grama Escolhas, implementado a nível Nacional, 
desde 2001.

A sua Intervenção tem como objetivo, promo-
ver a inclusão social de crianças e jovens em risco, 
ou em situação de exclusão social e pobreza, pro-
venientes de contextos socioeconómicos mais vul-
neráveis, incluindo descendentes de imigrantes. A 
população alvo tem idades compreendidas, entre 
os 6 e os 24 anos, e são oriundos do Concelho de 
Ponta Delgada. Tem, ainda, a colaboração de um 
consórcio, designadamente: Câmara Municipal de 
Ponta Delgada; Comissão de Proteção de Crianças 
e jovens de Ponta Delgada; Associação Regional de 
Promoção da Atividade Física e Desportiva; Polícia 
de Segurança Pública dos Açores; Associação dos 

Imigrantes nos Açores; Escola Secundária Antero 
de Quental e a Fundação Pauleta.

O Projeto Renascer E5G (Escolhas 5ª Geração) 
conclui o seu 2º triénio de atividade em Dezembro 
de 2015. Envolveu 921 participantes. Destes, a sua 
maioria são crianças, jovens e seus familiares. 

É, pois, chegada a hora, de aprimorar a reflexão 
sobre o nosso desempenho, diria mesmo, fazer um 
“balanço”, embora resumido, do caminho percor-
rido até então, porque é um dever e um desígnio, 
informar e esclarecer, acerca de: “o que foi feito”; 
“que resultados se obteve”; “o que se ambiciona al-
cançar”.

As áreas específicas de intervenção centraliza-
ram-se: no apoio escolar e estimulação educativa, 
promovendo as competências escolares através da 
aquisição de conhecimentos e aplicação de métodos 
de estudo eficazes e adaptados às necessidades indi-
viduais; da verificação e organização dos materiais 
escolares; da transmissão de técnicas e estratégias 
de estudo; do levantamento de resultados escolares 
e do apoio e orientação para as avaliações sumati-
vas periódicas. Esta vertente proporciona tanto a 
aquisição de valores, como a adoção de atitudes, 
que formam a essência do ser humano. Procurou-
se, também, incentivar nos participantes, o papel 
de protagonismo no processo de construção do 
seu próprio conhecimento, através da estimulação 
das suas capacidades de proatividade, em matéria 
escolar e de formação. Os resultados alcançados 
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manifestaram uma melhoria no sucesso escolar, e 
uma diminuição do absentismo, abandono escolar 
e comportamentos de indisciplina.

No respeitante à ação empreendida com os Pais/
Encarregados de Educação, procuramos trabalhar 
a responsabilização pelo acompanhamento do per-
curso escolar dos seus filhos/educandos, estabele-
cendo a respetiva mediação escola- família.

Proporcionou-se a participação e envolvimento 
em atividades, nas áreas da saúde, das artes plásti-
cas, artísticas e culturais, desportivas, de convívio 
intergeracional, de segurança, interculturalidade, 
cidadania e solidariedade. 

As tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) trouxeram novas possibilidades e alterna-
tivas de inclusão, no que respeita ao acesso à in-
formação e enriquecimento cognitivo, desde que 
corretamente utilizadas. Saliente-se que neste con-
texto certificou-se 512 indivíduos.

O Projeto Renascer E5G, e de acordo com os 
recursos de que dispõe, e com o empenho dos pro-
fissionais e parcerias nele envolvidas, tem procu-
rado, no que lhe compete, contribuir com o seu 
mandato social, para promoção da inclusão social.

Concluo, afirmando o propósito de continuar-
mos a “melhorar,” “o que já foi feito”, e sempre 
procurar alcançar “o que ainda não foi feito”, com 
entusiasmo e determinação! ■
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Partilha
de histórias…

Sempre que me debruço sobre os artigos para a 
revista dou por mim a pensar em dois textos que 
me marcaram e que gostaria de partilhar, mas aca-
bo sempre por não o fazer. 

Um deles é um texto de encenação que tive o 
privilégio de ver, julgo que em 2004, no Hospital 
Júlio de Matos da autoria de Bruno Schiappa inti-
tulado “Memórias de um Psicopata”. Lembro-me 
de ter assistido com quatro amigas à peça e qual-
quer uma de nós ainda hoje se recorda do misto de 
sensações que vivenciamos e que nos fez sair em 
silêncio da peça e assim permanecer até casa…mas 
essa história deixarei para mais tarde.

A outra história é a que resolvi  partilhar hoje.
 É uma história que li em 2008 numa revista e 

que ficou sempre na memória…e que me faz sem-
pre lembrar que parte da nossa natureza humana 
nos leva muitas vezes a julgar, criticar e relativizar 
os problemas alheios (sobre os quais achamos sa-
ber tudo, mas dos quais estamos na maior parte 
dos casos, longe da verdade), em comparação com 
os nossos, que afinal são os que nos tocam e têm 
sempre dimensão maior do que os que tocam aos 
outros.

Para mim, a história resume muito do que se 
passa com muitas pessoas com quem nos cruzamos, 
e que fazem parte da nossa vida, mas às quais por 

estarmos tão centrados em nós e nos nossos proble-
mas, nem sempre damos a devida atenção…

Segundo me lembro a autora do artigo, Rita 
Ferro referia que esta tinha sido uma história que a 
tinha marcado muito e que tinha ouvido ser con-
tada pelo ator Ruy de Carvalho como sendo uma 
lição de vida, que passo a transcrever:

 “Um terapeuta parisiense cede perante um do-
ente crónico de depressão que, ao fim de anos de 
tratamento não dá mostras de melhorar o seu esta-
do de tristeza. Frustrado, diz-lhe:

“Experimentei consigo as melhores terapias e 
a nada reagiu. Não lhe vou cobrar esta consulta 
e despeço-me de si com um sentimento enorme 
de falência e um pedido de desculpas sincero pelo 
meu fracasso. Se me permite, deixo-lhe um peque-
no presente. Aqui, em Paris, no Circo Trianon, um 
palhaço português chamado Porto faz um número 
que parece animar muito o público.

Nunca vi, mas é o que me asseguraram. As pes-
soas que o ouvem saem com uma alma nova!

Desculpe se lhe parece disparatado, mas com-
prei-lhe dois bilhetes. “O que tem a perder?”

O paciente olha-o e, pela primeira vez desde há 
alguns anos, sorri-lhe:

“Deixe-me dizer-lhe algo que nunca lhe disse:
- O palhaço Porto sou eu.” ■

Ana Carolina Falcão Viveiros
Diretora de serviços daTrekking Party lda
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Terapia 
Assistida 
por Animais (TAA) 

A vinculação humana com animais de estima-
ção foi registada historicamente pela primeira vez 
há 12 mil anos, em Israel, num túmulo no qual ja-
zia uma senhora idosa segurando um cachorrinho.

Ao longo dos séculos, novos registos efetuados 
pelo senso comum foram realçando a segurança e 
o bem-estar que os cães proporcionavam aos seus 
donos, o que despertou na comunidade científica 
o interesse pelos benefícios terapêuticos dos ani-
mais.

A necessidade de compreender a relação Ho-
mem-Animal culminou, assim, num elevado leque 
de experiências e estudos científicos, tendo a pri-
meira experiência com recurso a animais ocorrido 
no século XVIII, em Inglaterra. O ensaio, realiza-
do numa instituição psiquiátrica, visava o contacto 
direto diário entre os clientes e os coelhos, falcões 
e aves domésticas que se encontravam no exterior 
da instituição.

Posteriormente, a partir da década de 60, o 
Psicólogo Levinson (1969) realizou uma série de 
estudos de situações clínicas, com o intuito de veri-
ficar a relação da criança com o animal, tendo sido 
um dos responsáveis pelo reconhecimento do cão 
como “co-terapêutico”.

Atualmente, em pleno século XXI, as inúmeras 
investigações originaram a denominada “Terapia 
Assistida por Animais” (TAA). A TAA consiste na 

introdução de animais em instituições de longa 
permanência (lares), em escolas e em hospitais por 
um período indeterminado de tempo, cujas sessões 
poderão ocorrer uma vez por semana e a sua dura-
ção poderá ser de 60 minutos.

O contato frequente com os animais permitirá 
a estimulação da memória e da atenção; a diminui-
ção da ansiedade e da solidão; a espontaneidade 
das emoções; a socialização pela troca de experiên-
cias vividas com animais; a estabilização da pressão 
arterial; o afastamento do estado de dor; o melho-
ramento da fala; e o encorajamento das funções 
físicas e consequente aumento da autoestima e da 
autoconfiança, devido 

à responsabilidade inerente ao cuidado de um 
animal (e.g.: higiene e passeios).

A TAA recorre, entre outros animais, a golfi-
nhos, hamsters, peixes, gatos, pássaros e cavalos 
(Equoterapia). A Cinoterapia, recurso a cães de 
raça (e.g.: retriever, labrador, poodles, spitz alemão 
e pug) ou mesmo a cães sem raça, tem sido a abor-
dagem mais utilizada devido à facilidade de treino 
dos próprios cães.

A seleção dos animais para a introdução nas 
instituições é da responsabilidade conjunta do te-
rapeuta e do veterinário, os quais conhecem o his-
torial comportamental do animal (resposta a estí-
mulos sonoros e sensoriais) e asseguram o controlo 

Carmen da Silva Pereira
Mestre em Psicologia Educacional vertente Comunitária
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sanitário (vacinação completa e higiene) necessário 
a uma intervenção segura e eficaz.

Apesar de a TAA ser recomendada a pessoas por-
tadoras de demência (e.g.: Doença de Alzheimer 
e Doença de Parkinson), a pessoas com paralisias, 
artrites, patologias cardíacas, osteoporose, depres-
são, cancro e a crianças e adolescentes com deter-
minados síndromes (eg.: Síndrome de Asperger e 
Síndrome de Down) apresenta limitações, como 
qualquer tipo de terapêutica. O medo de animais 
e as alergias são possíveis obstáculos à realização da 
TAA, embora no caso do medo de animais, peran-
te consentimento informado, pode-se proceder à 
dessensibilização sistemática (exposição imaginária 
a cães - através de imagens e vídeos, por exemplo - 
e posterior exposição ao vivo).

Em Portugal, já se reúnem esforços para que, 
cada vez mais, se possam oferecer ofertas forma-
tivas  de cursos relacionados com este tipo de te-
rapêutica, inclusive por parte do próprio Instituto 
Superior de Psicologia (ISPA), o qual irá dar início 
a uma Pós-Graduação em Terapia Assistida por 
Animais no dia 26 de Janeiro de 2016.

No seguimento do anteriormente exposto, 

como Psicóloga da SCMPD, sugeri a realização 
de uma atividade com animais, na qual participas-
sem algumas crianças da creche “O Regaço” e al-
guns utentes do Lar da Levada, com a colaboração 
da Associação Açoriana de Proteção dos Animais 
(APA).

Aceite a proposta pela Dra Cristina Tavares, Di-
retora Técnica do Lar da Levada e pelo Excelentís-
simo Sr. Provedor da SCMPD, Dr. José Francisco 
Silva, a atividade ocorreu no dia 02 de Junho e 
contou com a participação de 02 responsáveis pela 
APA, três cadelas e 01 cachorrinho, 20 crianças da 
creche supramencionada e 12 utentes do sexo fe-
minino e 01 do sexo masculino do respetivo Lar de 
longa permanência.

A satisfação demonstrada pelos utentes origi-
nou a proposta da mesma atividade com as crian-
ças, pré-adolescentes e adolescentes do Projeto 
“Renascer R5G”, bem como a realização de mais 
uma atividade no Lar da Levada, a qual se encontra 
a aguardar a delineação de uma data.

Desta forma, no dia 06 de Outubro, realizou-se 
uma sessão intitulada “Terapia Assistida por Ani-
mais”, a qual contou com a participação de cerca 
de 20 crianças, pré-adolescentes e adolescentes. 
Finda a sessão, os participantes foram brindados 
com três cães adultos – de porte pequeno – e três 
cachorrinhos por parte da Srª. D. Ana Cesário, 
uma particular que se dedica à adoção de animais 
abandonados. 

Assim, uma terapia até então pouco falada, vai 
ganhando corpo e forma nas redes sociais, pelos 
inúmeros testemunhos de técnicos e de pacientes 
que se fascinaram por esta “nova” descoberta cien-
tífica. ■
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Utentes do Lar da Levada, crianças da creche “O Regaço” 
e cães da Associação Açoriana de Proteção dos Animais (APA)

Crianças, pré-adolescentes e adolescentes do Projeto “Renascer E5G” 
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vale a pena
provar

Fava rica 
à moda da Lília

Modo de Preparação:

Põe-se a fava de molho de um dia para o outro 
numa pana bem cheia de água;
No dia seguinte tira-se uma parte do fundo da fava 
com a faca (como se fosse tirando o olho);
Numa panela de pressão pica-se o alho, a cebola, 
põe-se bastante azeite, Knorr, calda de tomate, 
massa de pimentão e pimenta da terra. Refoga-se 
tudo, junta-se um copo de vinho de cheiro e só no 
fim tempera-se de sal.
Junta-se ao refogado as favas e água suficiente para 
fazer o molho e cobrir as favas (se souber mais ou 
menos a quantidade de água pode juntar a mesma 
antes de por as favas) e vai a cozer na panela de 
pressão, mais ou menos 30 minutos.
Destapa-se a panela para ver se as favas estão co-
zidas e se o molho é suficiente. Se não estiverem 
cozidas volta-se a por na panela de pressão mais ou 
menos 10 a 15 minutos, mas nunca esquecendo o 
molho que tem sempre que cobrir as favas (o tem-
po de cozedura das favas depende da qualidade).
No fim põe-se salsa picada, mistura-se e serve-se.

Facultativo
Pode colocar ainda, se assim o desejar, pimenta 
curtida bem lavada para tirar o salgado e o vinagre, 
cortada aos bocadinhos e se gostar põe-se chouriço, 
mas quando é para petisco não se deve colocar.

Bom apetite! ■

Ingredientes:

- Fava;
- Alho;
- Cebola;
- Azeite;
- Knorr;
- Calda de tomate;
- Massa de pimentão;
- Pimenta da terra;
- Vinho de cheiro;
- Sal;
- Salsa picada;



33

Visita do Conselho 
de Administração do NBA

No dia 11 de Dezembro realizou-se na sede da 
Santa Casa (SCMPD) um encontro de apresenta-
ção de cumprimentos natalícios que foi também 
uma reunião de trabalho entre o Conselho de Ad-
ministração do Novo Banco dos Açores (NBA) e 
membros da Mesa Administrativa e dirigentes da 
Misericórdia. Na oportunidade foram trocadas in-
formações sobre a atividade desenvolvida ao longo 
do ano pelo Banco e pela Santa Casa, bem como 
sobre as perspetivas para o próximo ano. Por par-
te do NBA estiveram presentes o Sr. Dr. Jaime 
Gama, Presidente do Conselho de Administração, 
o Sr. Dr. Gualter Furtado, Presidente da Comis-
são Executiva, e os Srs. Drs. António Rodrigues e 
Gustavo Frazão, Administradores Executivos. Por 
parte da SCMPD estiveram presentes o Sr. Dr. José 
Francisco Silva, Provedor, a Sra. Dra. Raquel Silva, 

Diretora Geral e a Sra. Dra. Patrícia Santos, Dire-
tora dos Serviços Administrativos e Financeiros. A 
reunião decorreu após a apresentação de duas can-
ções de Natal executada pelas crianças da Creche 
«A Pequenada», sob a orientação de trabalhadores 
e da Coordenadora das Creches da SCMPD, Dra. 
Maria Melo.

Esta apresentação constituiu um momento de 
grande beleza e emoção que foi muito apreciado 
por todos, compondo um ambiente muito próprio 
da Quadra Natalícia, mas que, no entanto, não 
deixou de ser complementado com os assuntos de 
trabalho. ■

vale a pena
recordar
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Sardinhada dos Santos Populares 
Como já vem sendo tradição, realizou-se no 

mês de junho um convívio que envolveu os uten-
tes do Centro de Cuidados Continuados, do Lar 
da Levada, trabalhadores e o Grupo de Volun-
tários do Hospital do Divino Espirito Santo de 
Ponta Delgada, grupo de voluntários que, como 
é hábito, colaborou entusiasticamente na orga-

nização da festa a que chamamos de Sardinhada 
dos Santos Populares, bem como com o forne-
cimento das sardinhas que eram da maior quali-
dade.  Foi um convívio extremamente agradável 
e que proporcionou importantes momentos de 
animação e boa disposição para todos. Muito 
obrigado! ■
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“O Castanheiro 
Solidário” 
no Lar da Levada

Durante o ano letivo de 2014/2015 o lar da 
Levada teve a honra e o privilégio de ter a ajuda 
da atividade intitulada “O Castanheiro Solidá-
rio”, uma iniciativa da responsabilidade do Co-
légio do Castanheiro, iniciada no ano letivo de 
2013/2014, que envolve estudantes do 5.º ao 
10.º ano, que duas vezes por mês, desenvolvem 
atividades em regime de voluntariado em diver-
sas instituições locais. Esta iniciativa insere-se 
no Programa “Escola + Solidária”, promovido 
pela Direção Regional da Solidariedade Social, 
em parceria com as Direções Regionais da Edu-
cação e da Juventude.

Aqui fica o nosso muito obrigado e o maior 
reconhecimento, por terem tornado os dias no 
Lar da Levada mais felizes! ■
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Grupo de Alunos 
do Colégio do Castanheiro 
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Concurso de Vestuário Reciclado na MEP
Programa Eco-Escolas

No dia 21 de março, comemora-se o “Dia da 
Árvore”. Todos os anos, na MEP, procura-se celebrar 
esta data. Foi hasteada a bandeira verde e descerrada 
a placa Eco-Escola, pelas mãos do Senhor Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada 

e da representante do Parque Natural da Ilha de 
São Miguel. Além disso, procurou-se sensibilizar 
os formandos para o meio - ambiente e para a 
importância da preservação da natureza, sendo 
umas das formas a da reutilização de papel, plástico, 
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vidro, entre outros procedimentos que têm como 
objectivo deixar um mundo melhor aos nossos 
filhos e netos.

Foi lançado o mote: “criar vestuárioe adereços com 
material reciclado” e os formandos correspondem 
com ideias muito criativas e úteis.
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Identificação 
do edificio SCMPD

Conforme deliberado pela Mesa Administra-
tiva e dando corpo à necessidade de, no âmbi-
to da representação e projeção institucional, se 
reforçar a capacidade de associar a imagem da 
instituição à sua identificação oficial, a Santa 

Casa da Misericórdia de Ponta Delgada levou a 
cabo o projeto de colocar na fachada principal 
do seu edifício sede, sobre o seu bonito pórtico 
neoclássico, a identificação oficial da institui-
ção. ■
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Tradição do altar do Menino 
Jesus ainda é lembrada pelos 
utentes do Lar da Levada

O grupo coral do Lar da Levada animou o jan-
tar de Natal da instituição com cânticos e quadras 
alusivas à época. Os utentes trouxeram os fami-
liares para partilharem a festa e uma das utentes, 
Maria Joana Medeiros, ainda se lembra dos Natais 
passados em família onde o altar do Menino Jesus 
era mais importante do que o presépio

O Lar da Levada, da Santa Casa da Misericór-
dia de Ponta Delgada, realizou a festa de Natal dos 
utentes onde os familiares e amigos também mar-
caram presença. Os idosos criaram um grupo co-
ral, que iniciou os ensaios em meados de Outubro, 
e apresentaram aos presentes algumas melodias da 
época, bem conhecidas de todos. Vestidos a rigor 
lembrando a época, os utentes tiveram ainda tem-

po para recitar algumas quadras de Natal.
Antes do jantar, o Provedor da Santa Casa da 

Misericórdia de Ponta Delgada, José Francisco 
Silva, lembrou a candidatura da Instituição ao 
Programa Escolhas, que já desde o seu início en-
volveu 4.400 pessoas. A terceira candidatura da 
Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada ao 
programa consistiu na proposta de criar um “livro 
das Nações” que terá como título “uma nação para 
todos”. O objectivo é envolver jovens dos 12 aos 
30 anos e constituir um fórum de discussão perma-
nente, alertando consciências para “a necessidade 
de se organizarem forças positivas no mundo”.

Com debates online e encontros de grupos, este 
“livro das Nações” pretende abordar, entre outros 
assuntos, o amor pelo saber, a organização das Na-
ções, a vida em sociedade, a economia e o ambien-
te. Uma proposta que José Francisco Silva conside-
ra exequível embora reconheça que “o objectivo de 
uma nação universal parece uma utopia”, disse. ■

Festa de Natal 
do Lar da Levada 
com espírito de partilha
■ Texto: Carla Dias  ■ Fotos: Pedro Monteiro
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Os utentes do Lar da Levada estavam entusiasmados 
com o jantar de Natal que juntou também os familia-
res. Embora muitos dos utentes terem a possibilidade 
de saírem das instalações e passarem o Natal em famí-
lia, a “família do lar” também é importante para ajudar 
a quebrar a solidão e os eventos em conjunto ajudam a 
conhecerem-se melhor.

Maria Joana Medeiros, de 77 anos, está no Lar da 
Levada desde Março e foi o primeiro jantar de Natal 
que passou na instituição. A filha, Sofia Medeiros, refe-
re que o Natal vai ser passado em família, em casa com 
os filhos.

Maria Joana Medeiros ainda se lembra dos tempos 
em que o Natal se passava em casa dos pais, com toda a 
família reunida. “Era uma casa grande, a família visita-
va-se toda. Era muito animado”, recorda ao acrescentar 
que quase sempre na noite de Natal se comia peru, já 
que o bacalhau “não era costume nosso”.

Os brinquedos, conta, “eram os da época” e ainda 
hoje recorda “uma boneca que a minha mãe mandou 
buscar da América que eu gostei muito” acrescentando 
que as bonecas que havia antigamente eram apenas de 
trapos.

Além da árvore e do presépio, em casa de Maria 
Joana Medeiros o altar de Menino Jesus era”mais im-
portante do que o presépio”. Colocava-se “uma ima-
gem pequenina nas palhinhas num altar com toalhas 
de renda onde se punham tangerinas e camélias. É uma 
tradição de São Miguel”, lembra. Para enfatizar a im-
portância do Menino Jesus, a filha acrescenta que “a 
minha avó fez questão de oferecer um Menino Jesus a 
cada uma das cinco netas. Cada uma tem o seu”.

O presépio que se expunha na quadra natalícia “não 
era muito grande” e Sofia Medeiros acrescenta que ti-
nha sido feito por um tio “em lapinha”.

Tradições que agora só continua a manter em casa 
das filhas e que com a animação dos dois netos que 
Maria Joana Medeiros já tem, garante uma festa soli-

dária e fraterna. Maria Joana Medeiros casou e teve três 
filhas cuja criação lhe ocupava o tempo “assim como o 
resto da família, o meu marido e a minha mãe”, lembra. 
“Cozinha muito bem”, lança a filha Sofia Medeiros.

Antes de entrar para o lar, ainda tratava da casa e co-
zinha para si para os netos e para os filhos, mas depois 
“ficou dependente de forma muito rápida” e a solução 
foi o Lar. Mas Maria Joana Medeiros sai todos os Do-
mingos para almoçar em família e “quase todos os dias 
tenho visitas”, o que reflecte o espírito de socialização e 
autonomia que se pretende também no Lar da Levada.

O único desejo para este Natal, além da saúde que 
apontou como primeira escolha, é que a filha Sofia re-
gresse à terra que a viu nascer. “A minha filha já é enge-
nheira civil e tirou agora o curso de arquitecta e quero 
que ela venha para cá. Era o meu gosto”, conclui Maria 
Joana Medeiros enquanto a filha Sofia vai acenando e 
garantindo que “poderá estar para breve”. Essa esperan-
ça vai aquecer ainda mais o Natal de Maria Joana Me-
deiros e da restante família. ■

TRADIÇÕES QUE JÁ 
NĂO SE FAZEM NO LAR
■ Texto: Carla Dias  ■ Fotos: Pedro Monteiro
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Galo capão era presença
assídua na mesa da consoada

A neta de Margarida Pimentel da Silva ensinou-a a 
navegar na internet e é em frente ao computador que 
vai pesquisando “aquilo que mais gosto” e até algumas 
ideias de decoração de Natal. A viver no Lar da Levada 
há quase dois anos, Margarida Silva não pode decorar 
o espaço como se fosse a sua casa, onde o capão era a 
iguaria em destaque na noite de Consoada, mas sente 
que ali a quadra natalícia também já é passada quase 
em família. 

Aos 66 anos, Margarida Silva dá passos seguros 
apoiada num pequeno andarilho com rodas, até ao lo-
cal da entrevista. O equilíbrio “já não é muito” e as 
dores que sente na coluna não lhe permitem movimen-
tar-se muito depressa. Entretanto vai procurando uma 
posição confortável para se sentar. Bem-disposta, Mar-
garida Pimentel da Silva lembra os tempos em que era 
criança e se celebrava o Natal com o que havia.

“Quando era pequenina gostava muito do Natal 
porque a minha mãe é que fazia tudo e eu andava sem-
pre de roda dela”, conta a mulher que recorda ainda 
que ia ajudando a mãe a preparar as decorações para a 
quadra festiva e também na cozinha. “Ia ajudando e ia 

levando coisas à minha mãe”, recorda. Naquela altura 
em que Margarida Silva era criança “nem sequer havia 
bolas” para enfeitar a árvore de Natal e a mãe enfeitava 
a árvore de criptoméria com flores e com demais artigos 
coloridos da época. A mãe de Margarida Silva também 
usava enfeites “que vinham da América e que se pu-
nham na árvore”, refere. 

À mesa, não podia faltar o capão “que se comia assa-
do”, assim como carne de porco ou carne de vaca assada. 
“Mas o principal era o capão”, relembra. Também havia 
alguns doces na mesa da Consoada, apesar da família 
“não ser muito de doces”. Mas havia sempre um bolo 
de cacau e “às vezes havia umas bolinhas de queijo que 
a minha mãe fazia”. Depois do jantar a família seguia 
para a Missa do Galo, mantendo sempre a tradição. 

Margarida Silva entretanto casou e teve um filho e 
“fazia o Natal à minha moda”. Fazia a vida de casa en-
quanto doméstica, tratando do marido e do filho “que 
era o menino dos meus olhos” e que agora “tem um 
grande bigode”.

Apesar de manter grande parte das tradições que 
trouxe da casa de família, Margarida conta que fazia 
a árvore “e muitas coisas que gostava e que via e que 
gostava de ter na minha casa”. Nos primeiros anos, 
“quando as minhas netas eram pequeninas”,o filho e a 
nora repartiam-se na noite de Natal. “Passava-se uma 
parte em minha casa e depois iam para casa dos pais da 
minha nora”, conta a mulher.

A Missa do Galo passou a ser uma tradição intermi-
tente ao fim de alguns anos, embora Margarida Silva 
sempre gostasse de manter as tradições com que cres-
ceu, nomeadamente o capão “que era uma carne mais 
tenrinha”, confessa.

O que mais gosta no Natal “é estarem todos junti-
nhos comigo, gosto do Natal é assim. Comer a comida 
do costume, ter a árvore. Mas gosto muito de ter toda a 
gente junta”, confessa.  ■

Vivências diferentes
num local diferente

Margarida Pimentel da Silva vive no Lar da Levada 
há cerca de dois anos e apesar de não poder fazer a sua 
árvore de Natal como em casa, costuma passar a conso-
ada em família.

“A minha família é o meu filho, a minha nora e as 
duas netas que já são casadas mas não tenho bisnetos 
ainda”, refere Margarida Silva. Foi uma das netas que a 

Margarida Pimentel da 
Silva conta vivências 
de outros tempos
■ Texto: Carla Dias  ■ Fotos: Pedro Monteiro
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ensinou a mexer num computador que é onde se entre-
tém durante o dia no Lar.

“Aqui não tenho muito que fazer por isso vou para 
o computador e fico lá”, refere ao acrescentar que antes 
usava o computador no quarto mas quando não tem 
ligação à internet “venho para baixo” para a sala onde 
pode aceder aos conteúdos da internet que mais lhe in-
teressam. “Na internet vejo muita coisa, vejo a “Canção 
Nova”, coisas de moda. Gosto de ver coisas que gosto”, 
admite.

A neta “que já é grande e casada”, é que a ensinou 
a navegar na internet “quando ainda vivia na minha 
casa”. Mas depois faleceu a irmã e o marido e “eu ia 
para casa do meu filho, mas da maneira que eu estava 
da minha coluna não queria dar muito trabalho” e por 
isso passou a residir no Lar da Levada. 

Margarida Pimentel da Silva diz que já se habituou 
às novas rotinas e confessa que “gosto muito de estar 
aqui”, onde já tem algumas amigas. Para o Natal, Mar-
garida Silva confessa que “não gostava de pedir nada de 
especial. Tenho tanta coisa em casa que não preciso de 
nada” de material. Nem mesmo um bisneto, acrescenta 
entre sorrisos Margarida Silva pois “eu só penso, não 
digo nada” e acrescenta que as netas “é que sabem a sua 
vida”. 

Apesar de referir que não precisa de nada, apenas 
pede no sapatinho “um pouco mais de saúde. Isso é que 
eu gostava porque estou doente a coluna e tenho muitas 
dores”, confessa. Os preparativos para mais uma quadra 
festiva já estão em andamento e Margarida Pimentel 
da Silva espera que as tradições se mantenham e que a 
família consiga estar reunida para mais um Natal. ■

Aos 92 anos, Álvaro Moura sente saudades dos tem-
pos em que a época natalícia se passava em sua casa e 
toda a família se reunia à mesa da sala de jantar. Jun-
tamente com a esposa, Ernestina Moura, são o único 
casal que habita no Lar da Levada. Foi exactamente o 
“feitiço do amor”, como gosta de dizer, que o levou a 
abandonar o cargo de responsável pela estação de rádio 

de busca e salvamento de aviões no aeroporto de San-
ta Maria para regressar a São Miguel para ingressar na 
Marconi. Álvaro Moura manteve-se sempre activo na 
sociedade fosse como jornalista ou como responsável 
de várias instituições. Pelo meio tirou dois cursos de 
relações públicas que o ajudaram nas questões profis-
sionais e sociais.

Aos 92 anos passa a 
vida em revista numa 
conversa com o CA
■ Texto: Carla Dias  ■ Fotos: Pedro Monteiro

“As relações públicas ensinaram-me que todas as pes-
soas são válidas e se alguém não corresponde é porque 
tem algum problema”



49

Álvaro Moura tem 92 anos e considera que teve 
“uma vida com alguns altos e baixos”. Conta que, ain-
da novo, alistou-se no exército porque “tal como agora 
não havia empregos” acabando por ficar durante qua-
tro anos. Transitou depois para a aeronáutica civil onde 
chegou a ser responsável pela estação de rádio “RONI” 
no aeroporto de Santa Maria, que “é uma estação que 
fazia busca e salvamento de aviões”. Na altura, lembra, 
era muito arriscado “porque um erro de um grau de 
leitura, dava 60 milhas de desvio na rota e nunca mais 
encontravam o aeroporto. Arrancou-me muitas horas 
de sono”, conta.

Álvaro Moura começou a trabalhar no aeroporto de 
Santa Maria na altura “em que os americanos foram 
em debandada para a Terceira, muito contrariados. Até 
com ferramentas partiram as lâmpadas só para não dei-
xar nada”, refere.

Foram alturas complicadas “em que se julgava que 
não tínhamos capacidade de dar continuidade imedia-
ta ao funcionamento do aeroporto sem os americanos, 
mas demos. O aeroporto passou a funcionar tal qual 
como funcionava antes”. Enquanto responsável pela 
estação de rádio que fazia a busca e salvamento de avi-
ões Álvaro Moura conta que houve alguns momentos 
difíceis em termos de operações. Isto porque “os equi-
pamentos dos aviões eram obsoletos comparado com o 
que são hoje. Hoje ligam o piloto automático e chegam 
ao rumo. Mas antigamente era preciso confirmar a po-
sição, pedir ajuda às Lajes ou a Casa Blanca ou a Dakar, 
porque Lisboa não tinha RONI. Fazia-se triangulação e 
assim se encontrava um ponto quase exacto”.

É por isso com orgulho que refere que “nunca ne-

nhum avião se perdeu sobre a nossa responsabilidade” 
e o aeroporto de Santa Maria foi ganhando prestígio 
em todo o mundo, dada a sua posição geoestratégica, 
chegando mesmo a ter a maior área do Atlântico sob 
o seu controlo aéreo. “Assumimos a responsabilidade 
quase impensadamente que nos íamos meter numa ta-
refa extremamente árdua, mas demos conta do recado. 
Os portugueses mais modernos foram ao encontro das 
grandes novidades que apareceram no mundo do pós-
guerra e demos conta do recado”, afirma.

Na altura, recorda-se, “ganhava tanto como um co-
ronel”. Enquanto um funcionário público ganhava 500 
mil reis, “eu ganhava 7 mil e 100 ou 200 mil reis, con-
soante as horas nocturnas que fazia e os serviços extra-
ordinários”. Confessa que tinha uma vida “confortada” 
já que o alojamento, luz, banho e tudo o resto eram 
serviços de que dispunha gratuitamente.

Apesar disso, resolveu regressar a São Miguel. O 
motivo? “O feitiço do amor”, conta.

“É que tinha uma namorada e andava há sete anos 
atrás daquela namorada e quando a convidei para ir 
para Santa Maria, ela vivia com uma madrinha, e não 
queria deixá-la sozinha”, e além disso os pais de Álva-
ro também estavam sozinhos na ilha pois os irmãos ti-
nham emigrado todos.

De um ordenado “como um coronel”, Álvaro Moura 
veio para São Miguel trabalhar para a Marconi ganhar 
750 escudos. “Grande prejuízo, mas o amor é mais for-
te”, declara. Foi admitido em Setembro de 1948 e ali 
esteve durante 42 anos. O seu passado à frente de uma 
estação de rádio de topo, na altura, em Santa Maria va-
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leu-lhe a ascensão de praticante para telegrafista “logo 
na mesma semana que entrei, entrei a fazer o serviço 
de telegrafista como os que eram veteranos porque ti-
nha um treino extraordinário porque Santa Maria tinha 
pessoal extremamente capaz”.

Prova disso foi o exame que teve de fazer para subir 
de praticante para operador. “A média exigida era de 
15 palavras em [Código] Morse e eu dei 33 palavras. 
Mandaram-me repetir o exame porque acharam que 
não era possível. Eu justifiquei que tinha vindo de San-
ta Maria onde chefiava uma estação, e quando repeti 
o exame dei ainda mais duas palavras”, recorda bem-
disposto. “Aqui não há vaidade nenhuma nisso”, acres-
centa e confessa que é “salutar haver um certo orgulho, 
devemos gostar de nós próprios”. Mas logo a seguir, 
Álvaro Moura alerta para “não confundir orgulho com 
vaidade. Vaidade não constrói nada, só vai demolir. Era 
algo que eu incutia no pessoal, apresentar trabalho bem 
feito para se sentirem realizados”, acrescenta.

Álvaro Moura conta que foi sempre fazendo “os 
possíveis para a Marconi melhorar os seus serviços e 
introduzi várias melhorias de serviço. Ao fim de poucos 
meses lá, já o engenheiro gerente achava que era o me-
lhor empregado deles.

Senti-me muito feliz com isso”, recorda. Enquanto 
trabalhava na Marconi, não perdeu de vista aquilo que 
gostava mesmo de fazer que era escrever. “Aos 10 anos 
de idade já escrevia rábulas no “Girassol” e no “Arco-
Íris” que eram os dois jornais que o Manuel Ferreira, 
quando era estudante finalista, instituiu no Liceu An-
tero de Quental”, foi redactor no “Correio dos Aço-
res” mas depois praticou “jornalismo amador” durante 
mais de 40 anos. “De 15 em 15 dias fazia uma crónica. 
Um acidente de trabalho quando acontecia ia investi-
gar como tinha acontecido, tentando sempre defender 
os que eram mais infelizes. Também fiz algumas cró-
nicas de viagens onde fazia uma comparação entre o 
que tinham lá fora e o que não tínhamos cá, para ver 
se envergonhava os governantes”, diz em jeito de brin-
cadeira.

Entretanto Álvaro Moura também apostou na sua 
formação e fez um curso de relações públicas com a 
Universidade de São Paulo e um curso presencial com 
a Norma, “o que me deu uma vantagem extraordinária 
porque praticar relações públicas a sério é quase como 
substituir a missão da religião na vida das pessoas. Ofe-
recer serviços e procurar servir para poder obter resul-
tados, é trabalhoso. Mas eu consegui. Superei todas as 
dificuldades, com relativa facilidade”, comenta.

Foi ajudando a Marconi a introduzir novas técnicas 
pois “as empresas de telecomunicações estão sempre a 
renovar os equipamentos para poderem acompanhar as 
estações estrangeiras que sintonizavam os nossos servi-
ços e tínhamos que ter sempre a última novidade”. A 
meio da sua carreira foi nomeado responsável pela esta-
ção de rádio comunicações da Marconi com ligações do 

estrangeiro e Portugal.
Durante os anos em que exerceu funções, confessa 

que as relações públicas o ajudaram a gerir a sua carreira 
e “consegui durante anos não punir ninguém”. Álvaro 
Moura explica porquê: “é que as relações públicas en-
sinaram-me que todas as pessoas são válidas e se algum 
indivíduo não está a corresponder é porque tem algum 
problema e é preciso ajudá-lo”. A diplomacia também 
foi útil para resolver desavenças entre funcionários, que 
chamava ao seu gabinete, confrontava-os e “pedia para 
se cumprimentarem nos primeiros dias à minha fren-
te”.

Um homem activo na 
sociedade e em família

O tal “feitiço do amor” chama-se Ernestina, com 
quem casou e teve três filhos. Actualmente a viver no 
Lar da Levada, são o único casal que ali reside. “Fazía-
mos um par muito distinto e fomos felizes”, recorda o 
homem que conta já com 66 anos de casamento com 
Ernestina Moura. O segredo para tantos anos de felici-
dade baseia-se “na condescendência, em ser tolerante, 
respeitar a mulher é muito importante”. Para Álvaro 
Moura “a mulher ainda está numa situação de não ter 
os mesmos direitos que o homem tem, os salários são 
menores, os créditos são menores.

Hoje a mulher faz tudo quanto o homem. Não 
sendo feminista, tenho escrito sobre a defesa da mu-
lher, porque é ainda uma autêntica destruição da mu-
lher quando esta vai lutando como o homem. Tem os 
mesmos requisitos e as mesmas facilidades”, refere ao 
acrescentar que até na II Guerra Mundial “as mulheres 
fizeram história, na aviação, no exército. Serviram na 
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II Grande Guerra com bravura, valentia e muita cora-
gem”.

Apesar de exercer a sua actividade profissional, de 
se dedicar a “fazer jornalismo amador” e de manter a 
posição de patriarca da família, Álvaro Moura também 
sempre se manteve activo na sociedade civil. “Sempre 
fui activo em organizações humanitárias e até fui diri-
gente da farmácia da Associação de Socorros Mútuos”, 
lembra ao acrescentar que foi também um dos sócios 
fundadores da Associação Seniores de São Miguel. 

Mesmo depois de reformado sempre se manteve ac-
tivo e só quando aos 84 anos foi atropelado “e quase me 
destruíram um pé”, tendo ficado 8 meses retido num 

hospital, é que abrandou mais a sua vida social. “O ho-
mem vive em comunidade e por consequência, a práti-
ca do bem, feita sem pensar em lucros é a melhor coisa” 
e até relembra que o jornalismo que praticou ao longo 
da vida “sempre foi gratuito”. Mas agora que vive no 
Lar da Levada há um ano e meio com a esposa, Álvaro 
Moura diz que o que mais lhe tem custado é não poder 
juntar a família toda em casa, já que “a mesa do quarto 
de jantar acolhe 14 pessoas sentadas”.

Era por isso natural que nesta quadra natalícia a fa-
mília se reunisse toda em casa do patriarca, bem como 
qualquer outro evento que merecesse registo ao longo 
do ano. “Isso traz-me alguma saudade”, reconhece, ape-
sar de considerar que a instituição onde passa actual-
mente os dias “é exemplar e estou a dar-me bem aqui”.

No entanto faz referência aos tempos em que se 
criou e atira com uma frase que começa com o célebre 
“eu sou do tempo em que se nascia em casa e se morria 
em casa. Mas agora não. Nasce-se no hospital e vai-se 
no fim da vida para o lar”. E nem mesmo os familiares 

que vivem nos Estados Unidos da América “escapam” 
a esta modernidade. “É uma transição muito dura por-
que confronta a vida que tinha com a que se está a ter. 
Eu estive quatro anos no exército, isto até é melhor do 
que o exército. O ambiente é bom, a higiene é boa”, 
mas confessa que nada é melhor “do que a nossa casa”. 

Antigamente, lembra, os parentes eram todos co-
nhecidos “até aos primos em 4º grau” e nesta época 
natalícia “era quase uma romaria que se fazia até aos 
Reis a casa da família”. Além disso, havia também visi-
tas periódicas principalmente aos mais velhos. “Havia 
uma empatia muito grande porque a proximidade era 
uma busca constante.

Tinha primos que quando iam ao Livramento e 
batiam à porta a perguntar à Emilinha, a minha avó, 
como estava. Não entravam mas ficavam a saber como 
estava a pessoa. Era tudo feito com bondade”, lembra.

Álvaro Moura refere que actualmente “o homem 
hoje vive muito fora da razão, fora da cristandade e por 
consequência não sei que volta é que isto vai dar. Mas 
que cada um per si seja o melhor cidadão que se sinta, 
que é um bom cidadão e o que está a fazer é para o 
bem da sociedade”, refere. Apesar disso, Álvaro Mou-
ra recorda que nesta época natalícia ainda mantém as 
mesmas tradições que os pais mantinham, apesar de 
viver no Lar. “Temos a ervilhaca, o Menino Jesus, com 
orações, com a Missa do Galo” e conclui que “um povo 
é grande quando mantém as suas tradições”.

Apesar das tradições agora terem de ser feitas em 
casa dos filhos, Álvaro e Ernestina Moura mantêm-se 
lado a lado no Lar da Levada e sempre juntos há 66 
anos altura em que “o feitiço do amor” os fez cruzar o 
mesmo caminho.
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Estará a apoiar a humanização e a melhoria da qualidade 
dos serviços prestados nas diversas valências da 

Misericórdia: 

 
Serviço de Apoio ao Domicílio; 

 

Creches “O Regaço”, “ A Pequenada” e “A Joaninha”; 

Centro de Cuidados Continuados e de Apoio Social; 

 
                               Lar de Idosos da Levada;    

                                               Loja do Mestre André; 

    Trekking Party – Sabores Tradicionais; 

Lar de São Francisco; 

Valor Acrescentado Social – Intervém com crianças e 
jovens com vista a reduzir o absentismo e abandono 

escolar; 

 
MEP— Escola Profissional da Santa Casa da Misericórdia 

de Ponta Delgada. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada 
 

Campo de São Francisco s/n 
9500-153 Ponta Delgada 

São Miguel Açores 
 

Tel: 296 287 415 
Fax: 296 287 415 

 
Correio   electrónico:  scmpd-sec@mail.telepac.pt 

Seja solidário! 
Ajude a Misericórdia de 

Ponta Delgada com o seu 

IRS! 
 
 
 
 

S a n t a C a s a d a M i s e r i c ó r d i a 
d e P o n t a D e l g a d a 

 

Campo de São Francisco s/n 

9500-153 Ponta Delgada 

Esse seu gesto constitui um grande 
contributo para os desígnios da Santa Casa! 

 

Caro Contribuinte, 
 

A Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada, enquanto instituição de 

Utilidade Publica e IPSS pode ser beneficiária de 0,5% do seu IRS. Para isso, 

basta preencher o campo 901 do quadro 9 do anexo H (Modelo 3), com o nº 

de contribuinte da SCMPD (512 012 199), tal como está na figura. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Com esta indicação, é entregue à SCMPD 0,5% do seu IRS, sem alterar em 

nada os seus benefícios fiscais, pois o imposto a pagar e o montante a ser 

reembolsado não serão alterados. Trata-se só de uma alteração no que diz 

respeito ao destino que atribui ao seu imposto – em vez de ir para o Estado 

pode optar para que reverta a favor desta Santa Casa. 


